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INTRODUÇÃO A pele constitui o maior órgão do corpo, estando sujeita a diversos 

acometimentos principalmente durante uma internação hospitalar, que podem levar a sua 

incapacidade funcional. (1,2) Um estudo canadense citou que as decisões por enfermeiros a respeito 

de curativos de feridas são tomadas de maneira individual baseado na experiência, formação e 

preferência de cada profissional, sendo necessárias decisões de cuidado mais consistentes. (1) 

Tendo em vista a complexidade de diagnóstico, tratamento e seguimento nas lesões cutâneas (3), 

torna-se imprescindível a criação de estratégias que norteiem o enfermeiro em suas condutas 

terapêuticas. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO As lesões de pele têm impacto nos gastos 

públicos e reduzem a qualidade de vida das pessoas, (4-6) preveni-las e tratá-las são atividades 

quase exclusivas do profissional de enfermagem, (7) diante disso esse estudo teve como objetivo 

avaliar a repercussão de uma cartilha de coberturas, de fácil acesso e consulta, distribuída 

fisicamente e de maneira digital para enfermeiros. MÉTODO Estudo transversal, observacional 

que avaliou a repercussão de uma cartilha desenvolvida com a lista de coberturas disponíveis em 

uma instituição hospitalar pública no Brasil. Nela foi incluído o código para solicitação, 

apresentação do material, mecanismo de ação e principal indicação. A repercussão da cartilha foi 

identificada por um questionário online. Este trabalho foi avaliado e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa por meio do Parecer n° 5.740.568/2022. RESULTADOS A amostra foi por 

conveniência, participaram 77 enfermeiros. Dentre os participantes, 61% relataram ter prestado 

assistência a algum paciente com alterações na integridade da pele no último mês, 79% afirmaram 

que a cartilha facilitou seu trabalho diário, 84% encontraram na cartilha as informações 

necessárias quanto à prevenção e tratamento de feridas, 93% concordam que conhecer o 

mecanismo de ação de cada cobertura ajudou no cuidado com as feridas e 92% afirmaram que a 

cartilha ajudou a esclarecer dúvidas quanto à cobertura ideal para cada ferida. Ainda, 89% dos 

participantes passaram a conhecer mais coberturas e 96% se sentem mais seguros para indicarem 

o tratamento adequado. Por fim, 80% dos participantes relataram tomar decisões de forma mais 

rápida e 97% das respostas foram afirmativas quanto à recomendação da cartilha para um colega. 

CONCLUSÃO Esse trabalho identificou a repercussão positiva da cartilha de coberturas, 

auxiliando o enfermeiro em seu plano de cuidado e a tomar condutas terapêuticas adequadas, com 

um instrumento de consulta de fácil acesso e validado por eles, facilitando o acesso à informação 

sobre prevenção e tratamento de feridas, contribuindo na tomada de decisão de maneira ágil e 

prática.  
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